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Subscreve-se no escriptorio da
Typographia Imparcial , rua do
Rozario n. 9, para a capital a 12$
rs. por anno, e 6$ rs. por somes-
tre, c para fóra a 15$ rs.por anno.

A assignatura pôde começar em
qualquer dia do anno , mas acaba
sempre em lim dc Junho e Dezem-
bro. Pagamento adiantado.
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Publicações.
Àniiuncioa 80 rs. poi linha.

Publicações litiei-ur.ins À0 rs. *
Ditas particulares 100 rs. »
Noticias diversas 500 rs. >
Folha avulsa a -200 rs.

As correspondências e commu
nicados serão dirigidas cm caria
fechada ao escriptorio da redacção.
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A UTE ííllU1Í1- pi —A.0 inspector do ihesouro provincial.
—Remello ú vmc, para seu conhecimento
éexecução na parle que lhe loca, a inclu-
sa copia do contracto celebvatlo por esla
presidência com Francisco da Chagas Góes,
arrematante das ubras da estradada villa
da Cutia á Una inclusive a conslrucçáo das
pontes sobre os rios So«*bcominm e Soroca-
bussú, começando no ribeirão do capitão
Pires. /

—Ao inspector da thesouraria.—Remei-
le a v.s. o incluso officio datado de 23 de
Julho p.p. sob n. 244 em que o director da
colônia do Avanhandava apresenta o or-
çamenlo da despesa d'aquelle estabeleci-
mento nosemesire de Janeiro a Junho ul-
limo para que, estando nos termos, mando
entregar a sua, fthporlançia ao tenente co-
ronel Francisco José da Conceição,ou a pes-
soa pór elle aülorisada, como solicita o
mencionado direelor.

—Ao dr.delegado do policio da capital.—
Seguindo em deligonoia patii fora 'Ia c.ipilal o
dr. chefe do polici,-., encarrego a vmc. do expe
cliente da respectiva secretaria, d urânio a an
sencia do incluso chefe de poli ida. O que lhe
ctirumutiico parn sou intolligúncin e exeeu-
çao.

—-Ao chefe do policia. —Pela informação do
lliesouro*provincitd,juntaj|i'ir copia,ver v.s que á
[i.-ara ser paga a diária dos presos pobes iluGúa*
ralingUBiá, ctimn requisitou o delegado ilaquel-
Ia cidade o.) officio qoe pnr copia acompanhou
o que v.s. me dirigio ou) dala de 10 do corroa-
te sob n. 3-'i0, cumpre qne elle rtftriella uma
cuntai delalhiuia dessa dtiípeza, visto como pel»»
razões expuslas tia sobreditn informacüo, não
se podem'expedir ordens vng-js n ampl.is p^ra
laes pagaóientósi ; o qu;* v.s.fará constar ao
referiilu delegai!»,

— Ao inspector 
"da 

thesouraria. —Remelliia
v. s. para seu cnnhicim-.nlo, o incluso exony-
plar do doe.hv2955 de 24 de Julho ultimo, quo
promulgou a o-invi-nçáo consular celebrada em
"26 de Jautiru de 186Sr entre o Brazil e a con-
federação Saiss» par;i regular os direitos, pri--
vilegios e iminunidadvs reciprocas dos consu-

EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA

Dia 25 de Agosto do 1862

— A câmara municipal da cidade do Ba
nanai.—Em resposta ao seu officio datado
de 11 do corrente mez.. tenho a dizer-lhes,
que approvo o conlraclo que vmes. Bserão
com o coronel João Pedro d'Almeida, para
os concertos e reparos da estrada do Ariró,
pela quanlia de 15:894^.900 rs., porém
não posso deixar de notar-lhes, que me
parece excessivo o praso de 15 mezes que
concederão para a confecção das obras. Por
isso, esla presidência espera que vmes, se
entenderão com o empresário, no sentido
de redusirem esse praso a um lempo me-
nor; e certo de que vmes. conseguirão essa
reducção,q'serátoda em favor das obras des-
sa importante estrada, n'esla dala expeço
ordem ao thesouro provincial para mandar

pôr á sua disposição a 3.a parle do valor
da arremalação, para pagamento dal."
prestação no ex arrematante.

Quanlo ao contracto que vmes. fizeráo
para a faclura das obras da estrada geral,
não pôde ser elle approvado, visto que em
dala de 30 do mez próximo findo, e 6 do
corrente, lhes foi ordenado, que suspen-
dessem a arremalação d'ellas.

—Ao delegado de policia da Franca.—
Tenho presente o officio que vmc. me diri-
gio em dala de 26 de Julho ultimo trans-
mitlindo-me por copia o que lhe fora diri-
sido pelo tenente commandante do desla-
camenlo (1'essa cidade, queixando-se da
falta de pagamento dos soldos vencidos pe-
Ias praças destacadas n'essa cidade; e em
resposta" remeito a vmc, para seu -sonhe-
cimento, a inclusa copiada informação que
sobre esle objecto prestou o inspector do
thesouro provincial.

—Ao juiz de direito da comarca da Cons-
tiluição.—Gommunico a vmc. para seu
conhecimento, que, a visla das razões cons-
tanles do seu officio de 17 do corrente mez,
approvo a deliberação que lomou derequi-
silar do delegado de policia da villa do
Capivary as praças de permanentes que lã
se achavão destacadas para ficarem nessa
cidade durante a sessão do jury. Récom-
mendo-lhe porém que logo que se conclua vmCjl despiinüõr a quantia de 400^000 rs.
o jury faça regressar as sobredilas praças com a talha, poliame e macaco do que umu em
para a mencionada villa.. onde ellas são ne- j sen ollicio n.2i7 do -29 de Julho próximo pus-
cessarias. I sado, cuja.despeza seiá feita p r emita da c**n-

—A câmara municipal dé Mogy-mirim. jsiguaçao dès|i colônia.
Píira que se possa mandar pagar a quan- [ —A « inosino.— Fico de poss« do officio que

tia de220í?rs. que vmes. despenderão com j vmc. me dirigioein data dc li de Julho pr./xl-
os concertos da ponle o aterrado do Tucura ', mo passado «oh n.239 parliciptindo-mu quo a
na cslrada q'dcssa cidade segue para a villa | malhur d.» culuiiuda 3.a classe Silvestre Mondes
de Casa Brinca, como vms. solicilão orai^No deu a luz um mcn.no, que folha,,-

datado di> 28 de Julho próximo passado em qne , Lavriin-sesotiteiiçiijcondiimiiando Josó Duarte,
o direelor da colônia do Avaiihaiidáva pede nn j por infiin*iir postura müuicipa.l.

Proniincinu-so Paulo, escravo, e Bunedicla Si-
tnóes, como indiciados no homicídio praticado
o im Francisco; escrevo de D. Maria Ange-
lico.

Verificando->e quo Joniiuiiiü Ficher, qun ferio
gnivoiiieiilo sua (ilhamenor, e so achava prez»,
soffrc tiú alienação tuor-ttiiI;do conformidade com
o art. 12 do coil criminal, foi remeitida ao tios—
piei o dos alienados.

Foi rec-lhidoa cadôa Anionio Alves ilnQuei.
i'()z'j em virtude desonlonç-i do jury o do ter sido
de-ii tico d k( ;i n apejlaçno, qui: inteipozora.

Foriio presos." Innoconcio, escravo de Júlio
Ma'rÍ8iioGalvão, porseroncutitrnilo com bilhete

torisaçáo paira cnnstujr ires ranchos cobertos
com telhas conforme o orçamento quo aproseti-
ta.

Ao director da colônia do Avnuhondava.—
— Polo iiirinio que v.s. me dirigiu em data de j
20 d * Junho ultimo s^h n.230 fiquei inteirado
de havei* fallecido ò colono da 3.a classe desse
estabdociiutíiilo. Francisco Alves de Mesqui-
ta.

A) iosp'>cli!r da (hésouraria.—Rcmnttn a
v.s. o incluso nfficio dalado de 25 de Julho
próximo passado sob ri.245 em quo o direelor
du colônia do Avanhamlava apresmila ütn or-
camenlo da diispezi calculada para aquelle es
lahelccimnritn no sem?slre de Julho a Dezembro
(Io corrente anno, para quo esliín Io nos lermos,
manda entregar a sm impetaneiii ao lenotile
coronel Francisco José da Conceição, nu a pes-
soa por elle auetorisada conforme solicita o so-
hrodi.t i director'.

Ao mesmo.— De v. s o conveniente desli-
no an incluso ofGoio n.233 de 1.° de Julho p.
passada cm que o director da colônia doAva-
nli.iodava participa quo o arrematante das vara-
ções do poi to da mesma colônia entregou na
ijiiella estabelecimento a quantia de 37.J/5ÕOO
rs. importância da 3. ° 

prestação do respoeclivo
conlraclo.

Vo ca.p.ilã.'i director da colônia-tnililar do
Avauhandflva. — Salisfazond*. a requisição cons-

i tanta dn nfficio que vmc. me dirigio e.m dala de
j 30 de Julho ultimo, remeltendo-lhe os inclu-

| sos exemplares do auxiliaclor da industria na-
cional, que i;\ialoiii disponiveis na secreraria
deste governo, relativos -ios annos de "1859 o
1861, e ao mez do Fevereiro do corrente an-
no.

—- U presidente do conselho dn qualTicítcão
da guarda nacional do S.João da Boa Visla.—
Pelo officio que vmc. mo dirigio em dala de 26
do Julho próximo passado fiquei inteirado do
haver o conselho de qualificação da guarda na--
ei nal dossa parochia terminado os seus traba-
lhes.

Advirto-lho porórn que o ícu í-fficio devia
ler sido . assignado por todos os membros do
Conselho, o não somente por vmc. como fez.

lalso, depois do toque do recolher ; o João da
Malta, --or desordem.

Foi sni-o limilio, escravo do Brazil io 'Fobias,
o Manoel Jo<<5 de Ca.liô, absolvido polo Ju-
fy-

Deos guarde a v.ex. Dedagacia de policia do
S. Paulo 26 dn Agosto de 1862.

0-ilelegado de policia,
Pedro Taques de Almeida Alvim.

G.6RHEI0
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S. Paulo 27 de Agosto de 1862.

Sf>li«Ii»,—'0 sr. dr. chefe de policia
parlio em serviço para a cidade de Guará-
tinguelá.

O sr.delegado de policia, dr. Taques,
ficou por nomeação do exm:. governo,substituindo a s. ex. na secretaria da po-licia.

KBpectarulo. — Tem hoje logar o be-
neficio do sr.Henrique José da Cosia. Re-
presenla-sii o bello drama«Mài,» e a come-
dia «Um marido victima das' modas». Es-
peTâ-se que seja coneõrruio.

i^'oíicSws «Se P«»ii'ttijija-j6fl

O

les, Vice-Gonsuli's o Cliancell res, bem como '

as funeções o obrigações a que fieán reciproca j
mento sujeitas nos dous paizo*. j

—Ao iiispeciitr da tliHsauraria,—As mãos-
de v. s. passo as inclusas 4 ordens, que, »oh
números 59,62, 63 o 63, e datas do 7, \h,
16 o 19 do mez vige nle, lhe são dirigidas pelo
thesouro nacional.

Ao director do Avanhanilava. — Anioriso a

P«R>HI<t}8i&a.

seu officio de 11 do corrente mez, cumpre
que meremeltão uma conia detalhada dessa
despesa.

tijüdocom o ooiiie do Antônio.
—Ao inspeelurda ihnsouraiia.—Haja v.s.

du infajrmar sobre o objecto do incluso ollicio
.n*ai*i,^í„::1t-j,',u.u'.'

FOLUBTII
**aC->C3>

CONTOS A TAEPiNHA.
ii,

— Vi o ijue désic n ftlnrcos.,..
—Oiiue? perguntou mciu caleiada a lilha do general-

Nada lhe dei.
—Mentirosa I
Olha-am-se ambas. Nus lábios utilrcabcrlos de Fiara, um

sorriso melancólico de.lisiiva-.se lento e purissimo. Os olhos
huniidos retratavam o céo no brilho tremulo !

Meio inclinada a bella Cronic |iullida ezp.nzia um vtío de
delicias vm derrrdor: era u perluine de sua -ilina cândida e
peregrina: •

A alvura da pelle erguia-SQ lentamente, pnr buiio da
transparente roupagem, que resguardava iunocciiic o seu

I castíssimo seio. *
Oos olhos escapava-se urna irvmctiic luz de inexplicável

do(,*ura, mais vertiginosa ainda pela humiila claridade d uma
lagrima fria, qut* se escondia branda c vergonhosa talvez!

Tlierezina estava menos semida que a irmã de Marcos
Augustu. Para ella—para o seu cspiriio dc dose aliuos
folgazão e travesso—a partida do moço fora como que um
raio escu-o uu meio de um festim embrlagantee alegre I
Era o sol da madrugada mais gélido :'mais entristecido!
mais carrancudo !

Mas...o surnno a|iagoii ioda essa cpheinera confusão c os
anjos loiros á mei.i noite—entornaram lhe nos lábios abertos
ai liaicliiz do prazer c il'um leve esquecimento. Os mesmos
anjos limparam n'um beijo a lagrima que estremecia-lho no
canto dos olhos—talvez tillia de um a lembrança! de uma
saudade 1 di- uma nuvem escura uu rlsonho céo de sua mo
cidade

Tlierezina aluava Marcos Augusto ; mis • - Se lhe pergun-
lassem Cumo nascera esse amor; em que illusüo pendurara
cila o seu fuiuro... rir-íe-hia dc ceriu ; rir-se-hia e o piano

ar: -mi ..„«.«£•. ,i„ «oria a rrfllOSla s-i curioso, rrnidulalido sub dez mimosos
JEu pedi a Marcos que ecrevesse S suas rnp ss ue, de e'. ^ 

Becthovéií. ou um. arre-
viagem; com o.genio mimoso que elle lem, deve ser suave a 

jWjjw i ^^ de ^^^ Q ^ e fl meIaDcu|jJ . ,
leitura de seus cscriplos. | mauD5ea tarde—a deliuição do amor cmlini.

-Como passei mal • noile I

{Continuação do n. 1890).

X.

Flora passou o dio seguinte ao da partida de Marcos Au

custo cnm Thcrezlno.
A lilha dn general oxlroílhu a rur pallida c inste, que se

espalhava.peto semblante da amigo.
—Hadceslor bem longe: murmurou Tlierezina. lalvez

nern « leiiibre mais de nós
_ag> Ingratidão pensar se assim. Maicosscmpie estará

tornii"SCO ua memória.
—Vrrenios o que dii elle nas cartas. Tu me lias de mus-

irar; sim r

casamento do rei D. Luiz com a princeza
Maria Pia tom levantado grande celeuma na
II spaiiha, principalmente agora que falla-so em
quo o padrinho do casamento será o imperador
Napoleáo. Os jornaes liospunfioos chegão até
ii dizer que esto enlace .significa aborto Conspi-
ração contra a dynaslia B-tnbnso, o quo lrata-so
nada menos que do expulsar Isabel II do litro-
no de Castella. '

Tendo o governo portuguez mandado abrij
cm Londres a subscrip.çsio para-um empreslinio
d.! cinco milhões de libras ao preço de 44, na
casa bancaria do Knowles & Fostcr foi logo
preenchida u subscnpçâo, havendo ofTulas para
mais dois milho -s d-i que a importância pjdida.
Os perindicos da situação elogião muito o mi-
nislro da fazenda Ávila, pelo fe!iz resultado das-
ia operação.

\ subscripção destinada «os asiles ila infan-
cia desvalida já montava u unis de sessenta
centos (io reis.

Gatiséra muita sensação cm Lisboa a fallmi-

Paute o.v Diílug.vcia.

Iiloi. o oxüi. snr.
Ocorrei o seguinte po'' esta delegacia.
Procedeu-se a nulo do exame no cadáver do

José Antônio, morador na freguesia di Ponha,
que foi encontrado morto, ;i rua do Santa Th**-
reza: Declararão us médicos que elle fallocoui
do apoploxia inrvosa. l.oiislnndo que Josó An-
tonio, sem paronlcs, mor.'iva ittioiramonte só; a
a delegacia diiigintlo-so ao logar, com as tieces-
sari is te.Uomunhas, iicauteloti os objectos en-
condados, que ficarão um poder do depositário
nomeado.

Inquiria-se leslemunlliis no processo que, \
«x-ollirio so instaura c.iiitra Joio Anloniu Bar-
boza por*fur obtido dinheiro.fal.sificandii a lirma i cia da casa bauenria do Alhorim Fragoso Santos
de Jcão Antônio de Borba, o tonta d o o li ler com & companhia, de Pernambuco, Ficarão lias-
igual falsificação, do Allloniò Mamuldo Ci- lanle prejudicados alguns negociantes (laqueN

! Ia cidade.maruo.
SSSSSS^SUSSSSSS rzsaraaaimMKBmrx,-

| dizer não chorava porem sentia,
- Kstá brincando comnosco o general 1 Papá disse me quo

—Ali!

Tlierezina machucava em seus dedos córados uma tranç, ; amo lagiima : honra lhe seja feita! Portou-se como o com-
dos cabellos, que esnretjuiçava se por cnm de seu peito. 

' mandante — um Iuglczinho encarnado e diligentc-que olha
Filav'a ,-¦ aiiii^a entre om fratiilr de lábios e um expressão ; va para iodas as despedidas coma um idiota ! Sulvu a com-

terna de olhar: conversavam ambas mudamcnie, expressi | Ijaiacao: iMoscjs Augusto eslava serio porem trislo ; quero
vãmente

Depois (1'ainiinliil—começou ella tou mano chega á Ba
hia! Hode ter muito prazer...avlsla uma lerra. j Marcos chorou muito.

-Que não 6 a sua. Achas t]Uú a saudude 6 a alegria ? \ —Ora n papá que se calle: creia no que lhes digo: aquelle
-Saudade? Tu lallas tanto em saudade, Flora! Olha ; l">v» mais fraco soluçava como uns desesperados) era um

bem: quando pensares em Marcos Augusto; pensa cm ; velho quasi a cahir do holc por causa dum gemido ; uma
mini... j mocinha desmaiando—um moço com u vidro da luneta lodo

| salpicado de lagrimas...
Como 6 possivel ?

era myope—alianço
¦ue sempre le aunru os uraços, paro unir io a sou i a.-u. ajo».,» .v., scuiijib-u».»t« u u,,, a.„(e—uma pessoa que

jieiio I o contemplava do tombadilho do Tomar, e necessariamente
—Queres tu dizer com isso, que quando lembrar me de i pregava a luneta ao olho. As log irnas, que não dão solis-

Marcos, venha procurar te para lembrar-mo nos juntas ? i facão a ninguém de su i chegada; saltavam-lhe com muita
li'isso. Juras? | força -o rapaz padecia deveros c assim o vidro cnnevoou-

-Oli.' Tlierezina ! 6 preciso um juramcnln para nquillo SC c só goticjava lagrimas que deciam pela sobrecasaca
qui eu farei com a melhor vontade do mundo? Demais, j do mocinho. Tive pena I palavra de honra ! era um cor»-
estimando u meu irmão, e estimando a minlu amiga, creio . cã» nua solTria. Q.ie é i>to, Flurasinha ? Está chorando ?
muito cm ambos Nelle que de li nade mandar me um beijo Lembrasse do mano de certo. P.iis mudemos dc assumpto.
sempre ; em li que ..iberas chorar comigo uma lembrança I U*de ir amanhã an ihealro com Tlierezina. Representa so
um dia .' unia qualquer coisa-lilha da saudade de Marcos o Barbeiro de Sevilha ; éurn balsamo para essa saudade,

¦ -Não me entendeste. Quando pensares em Marcos, que : —tomo e possível?
não pôde sorrir para li; pensa em Tlierezina, que le estima ; —Nada mais natural. O myope-elle er
muiio. e que sempre le abrirá os braços, para unir le a seu : eu! que ia ver sempre-estava n um bote-

Augusto !
Tlierezina triste lixou o olhar no chão.
Flora conteve-se com .1 chegada do general.
—Vivam senhoras mysieriosas disse u gncr.d—sempre

juntas c em segredos. Aposto ajue não fa|lavam em mim?
—Acertou, papá: volveu Tlierezina abraç-iido-se-lhc.

poia fillavauio- a-rn Marcos Augusto.
—Sim ? ii o ijiio diziam ..
-Qoe o sur general, atalhou Flora, não nos coutou ainda rasle ?

o que ie passou no vapor. I -Nao-yolveu Thercztna -pensei morrer...
-Oh! uada mais simples. O rapaz não fui capaz de deitar 'Continua).

O general foi dar algumas ordens. Flora ahraçou-sea
Tlierezina soluçando.

—Oli! que saudade! que saudade ! dizia cila angusliosa
mente.

Tlierezina não respondeu sequer.
Quando a irni.de Marcos Augusto eigueu a cabeça, c

mirou o lind-a rosto da amiga \ io o setueiado de lagrimas.
— Minha amiga . lusim! sabes comprehcnder me ? Cho



CORREU) PAULISTANO.
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Fallesceu na capital d» reino o negociante
Joaquim Antônio da Silva deixando uma forlu-
na do mais do 300 contos a um irmão residente
neste império.

Eslahelecera-se no Chiado M.mo DesmouÜns
o sua sobrinha lendo annunciado que liriràõ
dantes ás senhoras poVtúgi.ezas. E* mais um
molhoramento.

Os proprietários do Minho apresentarão-se á
gentalha revoltos:*, e fizerão-lhe vôr que deviáo
rec«lher-se ás suas casas, que deixassem de quoi-
mar os papais das contribuições, o de cuíspi-
rarem. Eslas pregações surtirão u desejado cf-
feito.

O numero de operários que trabalhão nas
vias férreas de leste o do norte sobe a 30,770;
os trabalhos estão muito adiantados,

Dizia-se qoe em 4864 poder-sn-ia ir de Por-
lugal a qualquer paiz dá Europa em caminho
de ferro.

O Cardeal Patriareha logo qun soube quo a
noiva do rei D. Luiz era a princeza Maria Pia,
filha do rei Viclor Manoel, seguiu paru a sua
quinta do Espargo. perto da Feira, deixando uma
junta encarregada dns negócios do Patiiarchado,

Fallesceu em Coimbra o lente Caibedralico
da faculdade de Direito Francisco J»!>é Duarte
Nazarett irmão do cônsul portuguez no Rio de
Janeiro.

O governo tom alcançado a cooperação de
algumas fidalgas para a superintendência dos
usilos da infância dasvalida depois da ausência
das iimãs de charidade. Forão nomeadas ins-
pecloras de vários asilos a marqueza de Sabu-
gusa, as condessas de Carvalha!, da Cunha, de i
Villa Real. do Anadia, e varias outras tenho- j
ras de distincçãò. •

Na freguezia de S. Pedro de Marialva. conse-
lho de Meda deu-se um caso de combustão os-
pontanea. Manoel do A vintes, trabalhador che-
gou a 12 do pass«dw alta noite á soa casa,
depois de passar largas horas ria taverna behcn-
do aguardente, segundo seu costume. Che-
gando em casa deitou-se no sobrado, e recusou
ir para a cama, por quo tinha muilo calor.
De madrugada accorda. a mulher, ejsenlindo
cheiro desagradável como de carne queimada,
levanta-se, vai ao sitio aonde estava o marido,
e fica espantada não o achando. Vio poiém
um buraco no sobrado o algumas cinzas. Acn¦
dindo os visinhos forão á loja da casa na direc-
ção do buraco, e não adiarão n>ais do que cin.
zas com cheiro nauseabundo. Stippozerão pri-
meiro que fosse a mulhor que queimasse o ma*
rido, mas o santo caracter desta livrou-a logo
da suspeita. Os médicos declararão que o tra-
balhador foi victima de combustão expontânea,
procedida da intemperança de bebidas espiri-
tuosas.

Pc-la morte do tenente general conde do Bom-
fim furão promovidos: a tenente general o
visconde de Sarmento, ajudante do campo do
rei D. Fernando, a marechal de campo o sr.
José Gorardn Ferreira (le Passos, ajudante de
campo do rei D. Luiz, e a brigadeiro cffeclivo o
graduado commandante de infmlaria 16 José
Maria TBborda.

Trabalha-se com muito empenho para as fes-
tas do casamento do sr. D. Luiz, que dizem se-
rão sumptuosas.

Estão se preparando quatro vasos do guerra,
de que deve constar a (lotilha que tem de ir
buscar a rainha do Portugal. S-ihirá do Tejo
a Io do Setembro. Diz-se quo osr. marquez
doLoulé ira para acompanhar a joven princeza.

No Algarve, nus Caldas de Moiichiquo foi
oherla solemnemente uma enfermaria, com a
denominação de enfermaria de D. Pedro V,
monumento de charidade erigido por meio do
umn sobscripção particular á memória do fai-
lescido rei.

O Correio Mercantil de Lisboa dá a seguinte
curiosa noticia: Lisboa consome diariamente
300 mil pães. A A5 réis cada um cuslão 13
contos o quinhentos mil réis por dia, á05 con-
tos por mez, o 4,860:000,$) por anno.

O governo tratava de condecorar a alguns
dos primeiros escriplores portuguezes, taes
como Camillo Castello Branco, Ernesto Bioster,
Bolha'» Pato, eThomaz Ribeiro, cm a o.dom
de S. Thiago, quo o sr.D. Pedro V. queria que
só fosse dada para premiar o mérito litterario.

Em Braga, Guimarães o Baicellos lão appa-
recer jornaes religiosos.

El Rei o Sr. D.Luiz, e seu augusto irmão o
Sr. D. Augusto achavão-se actiialmonle em Ma-
fra. Tencionavão ali demorar-se até que so
coiicluão as obras mais precisas no palácio da
Ajuda, onde El Rei doslina fazer sua residência
efiectiva. O Sr. D. Fernando fica residindo
no palácio das Necessidades.

As noticias agrícolas não são muito satisfac-
torias; ha falta de cereaes.

Trabalha-se com actividáde nas minas de co-
bre, qae parecem pmmeiter muilo.
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A PEDIDOS.
8e§são magna.

Presidência do sr. Ferrado.

O sr.presidente.—Tem a palavra o orador
da associação, o sr.Luiz Boyóta.

(O sr. Luiz Boyola dirige se para a tribuna a
passos lentos.)

O sr.Santidade—Mais depressa.
O sr. presidente—O nobre associado devo co-

nhecor o impedimento, que prohibe o orador
de andar depressa...

O sr.Luiz -Boyola (subindo as escadas da tri-
huna). E' delicadeza do presidente,porém dis-
pensava bom o esclarecimento.

(Risadas. .. O orador começa a ser applaudi-
do).

O sr. presidente—Silencio I ordem, meus
srs.

O sr. B-.yóta—Meus srs ! eu li em Lermi-
nier. .

(Bravo! muito bom, muito bem)!
. .. que um grande Orador gastara Ioda n sua

vid. em urdir um discurso, colhendo aqui e
acolá, em meio dos escriplores, os mais bellos
trechos das suas mais hellas paginas!

(Bravo! bravíssimo! optimamentel... ha um
grande sussurro; os srs.Chico Senegal, Santida-
de o Cosia Bello procurão aproximar-se do
orador, para melhor ouvil-o.)

O sr. presidente:—Declaro quo deste modo o
orador não poderá cnlinuar sua oração; será
bom que o sr.Senegal manlenlu a ordem lá pelo
fundo da sala, ern quanio eu procuro moderar
o enthusiasmo dos srs. Santidade e Cosia Bel-
lo.

O sr. Chico do Senegal:—Meus si nho! o pre-sideuti pedi ordes!
O sr. Boyola—Agora que cessou o rumor

continuarei!
Meus senhores! Em quanto esse Orador conser-

vava esses trechos dentro das paredes frias do
gabinete, faltando ao discurso os elementos da Jvitalidade e do calorico.elle jazia immovel e frio]
como pedaços do mármore! f

O sr. Santidade:—Que bonito estylol.. sim I
senhor. Está muito empolado. j

Outros srs:—Temos alé embriões vitaes. í
O sr.Senegal.—Muito bem! O orado podiaaté fallá em botânica?
O sr. Costa Bollo:—Aquella comparação foi

plagiada (i'Esquiros.
O sr.Santidade:—Não ó plagio é imagina-

ção do orador!
O sr. Presidente:—Peço ordem, meus senho-

res I (dirigindo-se ao sr. Boyóta— )convido o ora-
dor a continuar o seu discurso.

O «r. Boyóta:—Um dia porém quo esse ora-
dor se decidira a proferir em publico esse discur-
so,no meio do calor do enlhusiasmo.e do reflexo
das luzes, este aaimando-se qual o estatua do
alchimista, se levantara como um abutre u devo-
rar-lhe as entranhas!

Um sr.associado:—Isto não pode ser!
O sr. Custa Bello:—Pode ser, mas é pia-

gio.
Osr. Santidade:—Não ó plagio é imagina-

ção!
O sr.Chico do Sunegal:—E'uma figura de Bhe-

lorica.
O Sr. Boyola:—Peço aosr. presidente queme mantenha a palavra!
O sr. presidente—Exijo ordem, senhores!
O sr. Boyóta:—Esse abutre ora o sceplicis-

mo!!!
O auditório:—Não podia ser o scepticismo,

havia sor o plagiol essa palavra nào faz ahi sen-
tido.

Ha um grande rumor.
(O orador ó vivamente atacado do t-.dos os

lados).
O sr. presidente:-—So nao posso conter a or-

dem deixo a cadoiia da presidencial
(Não! não!.. o silencio so restabelece e o ora-

dor continua.)
Maus senh .ros: Ha cumo que uma nuvem

negia que encobre os horisontes do nosso paiz!a oligarchia piepondera; as massas vivem eulre-
gtios á miséria! e tudo parece eshoroar-se d'en-
coiitm os abismos tiemetidos!

(Moilo bem, bravo! murmúrios no fundo da*
laia.)

Um dia porém, srs., o direito do homem
vencerá; o giande principio da democracia será
plantado em nossa torra. Nessa grande dia só
dous combatentes devisaremos no campo de ba-
talha. Deus o o povo!

Tenho dito.
O sr.Senegal:—Muito bem; foi um bello dis-

curso; é não pode apparece outro mio.
O sr. Costa Bello:—Este discurso ti do sr. V.

Hugo!
O sr. Santidade:—Só as mediocridade» podemdizer que isto é de V.Hugo!
(Não apoiado! ó verdadeiro plagio! fora o

orador.!)
O sr.Presidente:—O'-orador eslá acima des-

ses insultos; iss» ó Uma calumnial
(Ha multo* apartes.)
O nobre presidente não pode ajuizar de dis-

cursos; guarde-se lá para os seus insultos ao oa-
dreV..., H

Sr. presidente;—Fora os atrevidosjsenão usa-
rei das minhas armas!..

Vozos do fundo:—As suas.at mas dovião sor es
cnchadasl Fóa o presidente.

O sr. presidente loventa a sessã... Todos
procuram retirar se; ha uma confusão geral; o
sr. Boy-.ia—querendo apressar os passos atiram-

oo do encontro a um banco e o deixam gritan-
do...

A sessão encerrou-se ás 7 e meia horas da
noite.

Um observador.

FRANCA.
Para os cxbdís. £«-.$. |iBaf@i(lleiite

da ps-ííVBiieia. v, vhefe de fioli-
«ia llècetua. a salu-a-eua.
Irinôo «José de Carvalho ó um homem, que fez

um assassino na villa de Piumhy, provincia de
Minas Geraes: acha-se processado, e pronuncia-
do, por esle crime. E entretanto fugindo para
a Franca, ali mora, e eslá dentro da cidade, á
muito tempo, fresco e com modo com» um ei-
dadãu livre de crim.-, á face das autoridades,
que corre por certissimo que sabem de tudo.
E que tal? coosla e é inesmo dicto por todos
qne da villa de Piuiiihy á Fiança a distancia é
pouca. Que policial

CoatiStiííliçíftO.
Para que não fiquem estupefactos os que cu-

nbecem a esta cidade d.iu-lbns uma noticia digna
de attenção.

Eslão-so prepaiando os habitantes desla cida-
de para clebrarem com todo o regozijo a festa
nacional no .lia 7 de Setembro, é incompara-
vel o entliudasmo e resignação com que se pres-
lão todos aquelles cidadãos concorrendo não só
com seus serviços, mas também com suas com-
pelentes quotas.

Não h« duvida que nesta cidade estão-se co-
nbecetido seus progressos do dia em dia, mas
lambem nüo ha duvida que a grande navega-
çáo desta para o Ilapura tenha sido o orgao
destes progressos. Como sou morador desta'
cidade, mas que não figuro nada nesle negocio
pola incompaiibilidiide, mas sim inclinado ao
bom publico não posso deixar passar desaper-
cebidamentü estas- brilhantes resoluções dos
honrados Piracicabaoos, Náo me é possível
continuar mais, e desde já peço desculpa uquel-
les que mu considerarem ridículo por estalem-
branca.

tt.S.F. M.

Praça «ias GBa-as.
Vêr e admirar!!  O sr. coronel dr.

Ignacio José de Araujo, que so acha auzente,
acaba de ser—grosseiramente insultado—pelo
«Constitucional» n. 109 de 21 do corrente, em
uma correspondência que, — felizmente-—, vem
assignada pelo sr. —Paulo Dellino da Fonseca,—-
bem nosso conhecido.

O sr. Paulo, ainda tão moço —e já tão anda-
cioso—, piomelte muito aos seus sua —cora-
gem—, já ouli'ora manifestada—escalando—,
corno é opinião geral os muros do quintal de
palácio para —insultar— a primeira aulorida-
de da província, já apresentando-se em publico
para —atacar rojões como se diz—, e hoje como—autor ou lesta— dessa correspoodoncia paru—insultar ao sr.coronel commandante superior
da guarda nacional, —seu chefe, que podo sor
—seu pai—, quo tem uma reputação feita, e
por isso no goso do bem merecido conceito e es-
tima que geralmente lhe votão, ódigno d'espanto
e de assombro ! !.. .

A vante joven (1'esperança—ainda esla vez O
triumpho será vosso —porque é vosso o terreno
em quo vos achaes; mas nem por isso o sr.co-
roíiel dr. Ignacio José de Araujo consentirá quoa Piuça do Bbaz seja doada á farnilia do sr.
Paulo da Fonseca.

Honra e gloria á câmara municipal, o ao seu
denodado defensor u sr. Paulo Delfino da Fou-
seca.

Colônia ni iitai- Avauliaiulava.

Sr. redactor.— Com grande surpresa vimos,
no h Jornal do Coinmercio » n.l39 de 21 de
Maio, o relatório que enviara o sr.director do
estabelecimento naval do Ilapura, a s.ex.o sr.
ministro da marinha, e na verdade todos nós
que estamos no Avanhaiidava o conhecemos as
suas visinbanças ficamos como em duvida se as
falsidades dos dois períodos do dito relatório
que se referem a e.ta colônia, provinham ou
nüo de algum ern. do imprensa, ou mesmo porestarem os lypns apagados se dava uma decifra-
ção contraria ; porem é incontestável, foi o pro-
prio sr. director do Ilapura que ofíicialmente es-
creveo para ser apresentado a um ministro da
coroa as informações seguintes :

« O isolamento e iuterdiclo deste estabeleci-
« mento, de Novembro a Junho, que é causa
« das difliculdades com que tem elle lutado pela« falta do dinheiio, poderia facilmente sor mo-
« dificado se a colônia militar Avanhandava,
« situada aclualmente no centro de uma po-« voação de 500 ou 600 habitantes, em um
t raio do menos ile duas legoas, onde ( na mi-
« nha opinião ) não é nem pode ser de utilidade
« alguma para o governo, fosse transferida para« um ponto a meia distancia entre o Ilapura e
« o Avanhandava; deste modo estando ella si-
« luada ;i 15 o's 16 leg.ü.s deslo lugar, c a igual
«x distancia do Avanhandava, prestaria um ser-
« viço real, servindo de ponto intermediu cniro

« o estabelecimento naval e os lugares povoa-
« dos; e como parto (Ia distancia que separa o
« Avanhandava do Ilapura, que dizem ser de
« 32 legoas, o campo, as Cnmmunicàções seriam
« brevemente abertas, n o Ilapura sahiria do
« torpor en. que eslá, e oonliiiuiifá a estar em
« quanto não tiver esta estrada¦ebert». Assim se
« poderá receber aqui noticias da capilal da pro-
« vincia dentro em 16 dias, e da corto em 18.

« listando a colônia militur do Avanhandava
« aboletada dentro de um arraial, com capellás,
« casas de negocio ele. , não lem tido nere.si-
« dado du disperider dinheiros com"a construo-
« ção de quartel, cas-s etc.etc.por isso a sua
« remoça., para o lugar quu indico não causaria
« transtorno nem despes-a, ao passo que daria
« vida a esto estabelecimento e colônia,Tacul-
a lando-lhe com mu nica ções regulares com o go-

« verno de 10 em 10 dias, pelo correio, quo do
« S. Paulo segue para Cuyabá.»

O digno director do Ilapura é'«do supor quo
esteja confundindo Avanhandava com Piracica»
ba nu cidade da Constituição, qu .rido porem as-
sim não seja elle está de encontro a todas as
vislas do governo, que muito sabiamente de-
terminou a fundação desta colônia no Ribeirão
Ferreira próximo ao Salto Avanhandava—por
que sendo de fado esta colônia urri pnnio in-
lermediario entre o Ilapura e a cidade da Cons-
liluiçao, nem um lugar mais c-nvemente, e de
mais utilidade para o governo, pode ò sr.di-
redor encontrar nn toda esta extençao de 90
legoas,-mais ou menos, da cidade da Cnsti-
tuição ao Ilapura, do quo o Avanhandava, po-demos diz-r que esta éa pura verdade, poremapellamos para o muito digno antecessor do sr.
director, o sr. Io lenento (Farinada Anionio Ma-
riano de Azevedo, que explorou toda a margem
do rio indicada, can attenção e zelo, esempre
foi esla a sua opinião, e Uunbem quando o go-verno tomou esla deliberação foi, cerlamentc
bazeado em justas o sérias razões, e não porinformações, cetlamente de camaradas de ca-
noas, que não lendo com que passar o tempo
impulhou ao sr.director do Ilapura dizendo
que o Avanhandava é uma villa o fazendo-o as
creditar, que em um raio menor de 2 legoa-
contam-se 500ou 600 habitante*!. ..que maroto
seria o tal contador de petas ! ..

O rio Tietê é navegável até o Salto Avanhan.
dava, e dahi para baixo é penosissima a sua na-
vegação, e pode-se mesmo dizer que é inave-
gavel, por tanto a colônia assenlada junto ao
Salto, é justamente o ponto intermediário, no
lugar mais conveniente, da cidade da Consli-
tuição ao Ilapura, o passando a estrada, dizemos
estrada referindosnos ao futuro quando estiver
feita, pela mesma colônia, claro está que ó este
justamente O ponto intermediário entre u cida-
de da Constituição e Ilapura, colocado no lu-
gar mais útil, Unlo pela estrada fluvial, como
pela de terra, que é justamente o pensamento do
sr. dirocli.r, désfazendo-so o engano em que eslá
de confundir Avanhandava com cidade da Cons-
lituiçáo ou Piiacicaba, por não podermos com-
prehender que áquelle illusliado senhor refe-
rindo-se ao Avanhandava dicessn ofiicialmente
q'em um raio menor de 2 legoas se encontram
500 ou 600 habitantos, quando é verdade quunesle raio encontram-se 3 pequenas; moradas,
sendo 2 anteriores a existência da colônia, e
uma posterior, sem aglomeração de almas como
aconteco geralmente nas Inseridas.

Ora sendo a colônia militar Avanhandava o
ponto intermediário entio a cidade da Consti-
tuição e Itapura, tanto por uma, como por ou-
tra via, e ainda mais por um lerceiro traço ge-ralmente seguido, chamado estrada de cima, o
que aconteceria afastando-se a colônia 15 ou 16legoas para junto do Ilapura ? Deixaria de sero verdadeiro pnnio procurado, útil, e vantajo-
so, tanto para o Ilapura, como para o governo,e em fim para màj, alguma colônia, quo para ofuturo se possa estabelecer, a colônia no Ava-
nhandava om summaéa chave de lodo eslo gran-do sertão.

A estrada do rio não é só da Constituição ó tãobom de Pirapora do Curuçá, Jahtí, Loncóes,Porto feliz - ..litros; a do terra ó lambem doS. João do Bio Cl..ro, S. Carlos, S.Sebastião eoutros; o terceiro traço e mais seguido ó quòcommunica com a estrada de Araraquara, Ja-boticabol, Belém, Passos e em fim com toda a
província de Minas, alem destas que todas vemconcentrar-se no Avanhandava, trota o gover-no de mandar abrir uma picada do Botucatú aoAvanhandava, p,,r i<so bem se vè que o Ava-nhandava [é a reunião destas estradas, 30 lo-
goas próximo ao Ilapura e 60 afastado daConstituição, que mais quer o sr. director doIlapura; queixar-se do abandono em quo tslá o
picadão abono pelo sr. João Gonçalves Peixoto,
queda fácil communicação desla colônia comáquelle estabelecimento ?

Não tem razán.pnrquesnosr.direclor do Ita-
pura logo que chèg u ao estabelecimento quelhe foi confiado, tivesse mandado baler, a foi-Ce, o matto que crescia nesss picada, pelos afri-canos que para ««_ fim estão a sua disposiçãoo transito seria livre, e o sr. director do Itapu-ralaria tido, por certo, pccasiãu de ver que aColônia Avanhandava aqui „„ ,„ais _g |Jgoa|
para lá, nada influiria para os correios seremmais ou menos pontuaes, p„r que se de facto
gastassem desla a aquella colônia 2 dias gasta-
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riam 14 desta á capital, o gastando h dias desta autoridade (le qne se achava a esso tempo mu-
colônia a aquolla gastarão só 12 desta capital, nido, para procurar abalar esse processo, bojo,
por tanto neste ponto nada pode influir esla' (máo grado seu) em andamento e com pronun»
esta colônia horas ou (lias de marcha distante '"ia l
daquella, ao nosso ver o q' poderá influir, com] Si o meu accusador se quizesso mostrar bem
ceitesa, é o bom ou má i estado da estrada geral zeloso no exorciaio do direito de promover de-
daquelló ponto a capita

ue que falia o recibo por publica fôrma—i">\&
provado exhuboraiileinenle que tenho um nalijo
a rn.cn favor e que ainda riflo recebi da quantia
(Io 2JS)862, pois quo snmmando as custas ulti-
tnamenlo contadas om 253JDG80. o a ellas uni-

nuncias', deveria tãobom procurar, não somente / da a décima na imjio; laiicia ilo 224e_M082, fò
Acresço mais, que segundo disse o sr. director como cidadão, mas revestido do poder da auto-

do Itapura, que parte da distancia quo separa o
Avanhandava do Itapura ócampo, fácil lhe seria
durante a seca, empregar alguns dos africanos
na conservação da picada, porem s. s. não so quiz
dar a esse trabalho, quoixe-se de si mas não da
colônia Avanhandava.

Nada mais diremos por que não somos afeitos
a escrever para o publico, o se não pudemos
Conler o silencio neste ponto, foi tão somente

por vermos que as falsidades das proposições do
sr. director, foram d'rígidos nâo só ao povo,
como lambem ao ministro o a coroa, e nestes
casos a verdade pevo aparecer venhi ou do norte
ou do sul. Nossos afazeres agticolas nos pri-
vam de nos envolvermos em negócios públicos.

Com a publicação das presenles toscas linhas
muito gratos ficarão os abaixos assignados.

Avanhandava 25 de Junho de 1862.
Zeferino José (lo Castilho..
Josó Antônio do Caslilho.
Manoel Jaciutho Pereira.
Casimiro Goulart da Silva.

Illm. sr. dr. juiz de diroito da comarca.—
Ainda uma vez viclima da perseguição e calum-
nia do meus c; IcuUdos inimigos, eis-me perante
v. s. respondendo a quinta acc.usaição que mo
fazem no curto espaço de dois annos incomplo-
los ; e desta como das demais-, eis me excitai)•
do mais, si é possivel, a sanh>, dos metisdetrac-
lores, cujo ódio se augmenta na razão do des-

pieso que suas tentativas m'inspiran.
Vencendo com enorme sacrifício a repugnan-

cia quo sito cm descer á asquerosa analyse da
ridícula comedia lepresentada por Salvador Lo-
me Rrizolla no uriíumo dos meios com que apa-
rentou as provas de qne serviu se para illaqncar
a boa fé (Indigno órgão do minislerio publico,
por cujo intermédio tentou, pirém om vão, ali-
rar sobre meu caracter um baldao injurioso,
subtrahindo-se deste modo e com a mais re-

quintada má fé, á responsabilidade do calum-
niador,—entro nesse tecido do misérias tro-
cando pela compaixão o asco quo ellas me pro-
vocão.

Antes de tudo porém convém demonstrar

que Salvador Leme Rrizolla não usou, mas.abu-
sou do direito quo a nossa

ridnilfl, quo para eterno padrão de vergonha
nossa exerceo ; tornar effoctiva a punição de
um grave crime perpetrado com o maior escan
dalo nas ruas publicas desU cidade om pleno
dia : —íallo do um tico dado por João dos San-
tos contra um estrangeiro pacifico que veio con*
fundir seus destinos cnm os destinos do Brasil ;
o entretanto, o assassino escarnece das leis do
nosso paiz, e na ' só impávido ataca de frente as
garantias da segurança publica e individual,
porque pertencendo a sacia família dos iovul-
neraveis, vaga impunemente por osla cidade nas
melhores graças o abrigo das autoridades poli-
ciaes,—como para maior insulto ás nossas ins-
liluições, o cnm essas mesmas autoridades esen-

ma ludo um tolal de /|77$762 supeiior a
quantia que recebi para la<:s pagamentos I

Eii Item qujzur.a furtar-me'ao ronsliáogiri>ün«
to quo senti cm misturar na minha def"Zi o his-
torico de 'fados 

que leprèsenião l.áò liisiesvèi-
dades; mas o meu cnl.uinniirdur nau teve a cora-
gom de (ninar a si a responsabilidade cia oãlum-
nia que com tanta perfídia irrog.ou me em uizuo
de meu olTicio, e ou não via pa>a elle outra pu-
nição : não desejava para o fiinccionaiio off'in-
ilido no que ha para elle de in;ii< melindroso e
sublime, outra satisfação, senão a dcmonsliüçào
da distancia que nos separa um (Io oulru.

Tenho dito quanto me parece de mais para
provar que a lama podre do charco com que o

1 meu denunciador procurou nodoar meu carne-
Ibido membro da junta quiiliíicadora de votai)- i ter, reverteu toda sobre suas faces carcomidas
tes, o prostituo o exercício desse direito com o pela infâmia com que distinguiu unidos mais
cyni«mo próprio do assassino confesso 1 / ] nojentos partos de sua feitura 1 Ser contador

Si pois todos estes graves e públicos crimes j do juizo : prevalecer-se do exercício desle cargo
para falsificar a contagem do custas, e buscarse lem nesla cidade impunemente commetlido,

e se dei les o meu accusador está tão ao facto
como si ella mesmo os couioiütlesse,—como não
se encarregou de promover a punição dos di-
linqueoles ?... 15' porque a parcialidade, a viu-
gança, e o exercício de paixões mesquinhas são
o único movei de suas ncçõos ; e o homem que
assim procedo, levado pur tão detestáveis senti-
meutos, não usa, o só abuso de um direito com
que a ioi rovcslió ao cidadão, nã.i para iíiinflic-
lar o anarehisar a sociedade, mas para poi-a ao
abrigo da aoarchia e d i confliclo.

Vou agora demonstiar quo o meu accusidur
não está nas condições de denuncia» ninguém,
porque esse direito é somente conferido ao cida-
dào ; o a lei assim se expressando, considerou

décima recebidas na impoilanliii ilo .'|.75«5j_)AOf3 .'sorli mérito de cabrestos, bnçás do Iinho, ditos
ilo cordão de sola e eslupa, gamarias inglezas,
um grande sortimento de coxins de qualrobol-
ças para cima Ue sellim de Iodas as «jòres o de
Varias qualidades, manias de guariba, ditas do
cabrito francez, ¦!itãa d» couro do onça, ditas
de couro do . veado, ditas inglezas de casimira
lisa e do cbuilrez, ditas de ciisinr, .litas de felpa,
ditas de lã e algodão, o tao.liem baixeiros do dif-
feientes qualidades,coxonilhos dolinho branco e
de cores, catlgalhelas com candSlrinhas o todos
os arreios para viagem, arreios promplos para
carroça, colxões para viagem, malas de differen-
les qualidades,alforjes,bolças com chaves do tira-
Col p .ra viagem, ditas do chaves, do pello e
londa, coldres para pistolas, pistolas para ditos,
freios de melai Árabes e inglezes, ditos de metal
branco, ditos de ferro, para piquiras, ditos
para carros, bredoos para dito, chilenas de me-
lal branco, esporas de dito, ditas inglezas, ditas
il.e larraxa, ustfi.bus inglczes para sellins de lio-
meus e meninos, ditos de metal branco de rnoí»
Ias, ditos amarellos, caçambas de couro da Rus-
sia para viagem, pelegns, e frascos para viagem
do difforentes qualidades, bosinas para caçado-
res, saccos para cassa, polainas de borraxa
branca, bolas de como (la Rossia, ditas de cor-
davão, ditas biancas para viagem, chicotes para
carros, dilos para tilboros. ditas para montaria
de homens, senhoras, meninos e meninas de dif-
ferentes qualidades, canhões pura botas de pa-
gons, cabeções, loros inglez.es e nacionaes, rabi-
chos nacionaes, eslrilios de meia picaria com pas-
sadores de metal branco, saccos de roupa de
de couro da Rússia o do tapeie, sapatinhos para
sellins do senhoras, esteiras de palhinha, ta-
peles alcalifa, cadarsos de muitas qualidades

na sua rropna prevaricação os meios de illudir
a justiça publica, concitaiido-a contra mim só
pelo prazer de insultai e abocanhar a reputação
de um empregado que tem tido a felicidade de
não compartilhar das immnialitlàdes de um po-
queno grupo quo se appollida p -lilico a que per-
tetice o meu denunciador e ex "'contador repre-
sentando nelle o aviltante papei de instrumento,
—é o mais torpe dos desvai ios a que pôde estar
sugeila a humanidade na partilha de seus erros e
fraquezas.1 Eu lhe perdôo polo amor do Deus:
os grandes pecados nao se punem, parque a
punição é sempre inferior aoffensa recebida.

Termino aqui minha resposta, e com ella
desvaneço me de convencer a v. s. que a accn-

egislação conferio ao
cidadão para denunciar criminosos' EsSO-di-, róo de policia, repilo, porque segundo a sabia
reito assenta na disposição do aitigo 72 do co-j disposição do nossas leis, todo o vadin e mendigo
digo do processo criminal; e o l-gislador na'
conferência desse direito, levou certamente em.
vista collocar a sociedade ap abrigo da parciaii •

dado efrouxidão dos encarregados da adminis-
tração da justiça, provendo na pessoa de cada
cidadão nm fiscal e auxiliador da justiça publica
contra as infracções das leis penses., em cujo
respeito e obdiencia repousão a mór parte dus
bases do edifício social. Esla altribuição eu-

cidadão ao Brasileiro natural ou iuiuralisido'que | saca» quo respondo ó incapaz de produzir o me-
reunisse em si as condições exigidas para o exer-
cicio dó direitos políticos : oia,, não lendo o
meu accusador uma dessas essenciais condições
queé a renda annual do 200$, sem a qual nin-
guem pôde qualificar-se cidadão na accepção
jurídica da palavra,—segue-se (pio, apresenlao»
do como apresouiou a denuncia contra mim,
usurpou para si uma altribuição extranha, e
como tal, si não está condemnado perante a lei,
náo pôde exliiinir-se da condemnação da socie-
dade éjdo cidadão, auto cuja opinião o meu íic-
cusador náo passa de um rèo de policia. Sim,

nor cffeito.
Si é permiltido ao aceusaco, ao terminar suo

defeza, endereçar uma supplica ao seu julgador
—eu peço muito submissamente a v. s., uiori»
tissimo sr. dr. juiz de direito, que tendo em ai-
lençào a minha susceptibilidade otTendida com
tanta dureza, o os mingoados recursos de minha
intelligencia,— releve a acrimoiiia com qne na
minha linguagem rude, não pude oceultar k

justa indignação que me causou a presença do
uma aceusação tão torpe.

Paw/o José Gonçalves Pimenta.

para silhas, armações para sellins; tiengalas,
ellaslicos para sapateiros, baús, canastras, ditas
de sola inglesa, oleados, formas para sapateiros,
facas para dito, o para selleiros, sola e couros
de' ledas as qualidades para sapateiros, solleiros
e cordeiros, cortes de colxas de lã e seda, maça-
netes para cabeçadas de ti Opa, cabeçadas do
dita, ferros econômicos com foles, chinellos do
todas as qualidades, Sapatos atamancados e de
borraxa, sapatos brancos fortes do Porto. Silhas
e sobre chinchas do todas as qualidades, íivellas
de metal branco e amarello e de ferro dobradas
e singellas; e outros muitos gêneros que tudo
se vende por preços commodos. 1—6

eslá sugeito o assignar termo de bem viver pe-
ranto a autoridade policia! obrigando-st! a tomar
uma occupaçâo honesta no praso de oito dias,
sob pena de evacuar o logar como indivíduo
pernicioso a sociedade, e suspeito. O meu ac-
cosador está justamente nestas condições, por-
que não é empregado publico ; não o ó parlicu-
lar, não tem officio, não possuo bens dos quaes
lhe possa vir um seitil do lendimentn, náo tom

mulalivainente exercida, quer pelo cidadão,quer industrias e nem agencias licitas, e entretanto é

lv ií
rj^"ií__jijgra_3t.n(Yaaji:c_-:

j,

pelos órgãos do ministério publico, cube a am-
bos com muita gloria, quando no exercício dal-
Ias levâo em vista lealisar o pensamento da lei;
mas quando na pratica desse direito, o aceusa-
dor, (|uem quer quo seja, deixa se mais domi-
liar pelos sentimentos de ódios o de vingança,
do que pelos principio» do moralidade e justiça,
—transforma a salutar disposição do direito
em condunavol exercício do paixões mesqui-
nhas. e assim, não usa mas abusa da allribui-
ção da lei.

Salvador Leme Rrizolla abusou do direito
conferido pelo artigo 72 do código do processo
criminal, porquo sondo, como elle mesmo se
encarrega de publicar, meu inimigo capital,
achava-se incluído na excepção estabelecida pelo
paragrapho 6.°'do artigo7ò do;.mesmo código,
e portanto, se não ó um denunciante de má fé
perante.a lei porque levo a cautella de illmlir
a promotoria publica, furtando se a responsa-
bilidade da denuncia, nâo deixa de i ser peran-
te a sociedade que condemnara o seu procedi-
mento como filho só do ódio o da vingança ver-
dadeiros conlrastes da justiça.

Si o interesse do legar a sociedade um bons-
ficio foi o único incentivo que moveo o meu ac-
cusador a denunciar mie,—o mesmo interesse
o teria movido a denunciar a quem quer quo
fosso o autor do roubo do cariai' do juiz mu-
nicipal desta cidade, e a quom quer quo fosse o
escrivão que o exercia , pois com es:>e relovanle
serviço preservaria a sociedado de um ladrão

quo auxiliou o deparecimonlo dos livros de nu-
tas, verdadeiros e originaes coipos de delicio

um vivente que tome o bebo. .. Si um indi-
viduo nestas circunstancias nâo é um iéo de po-
licia o como tal sugoilo a suas indagações, nin-
guem mais o será !

Abstrahindo porém destas demonstrações que
só forão aqui trazidas para despojar o meu ac-
cusador do direito de denunciar-mo, — passo a
trator da lidicula comedia de que ao principio
fallei, e na qual representa o meu accusador o
papel mais nojento o repulsivo que se podo
imaginar.

Ahi está o documento junto pelo qual so acha
provado que o meu accusador Salvador Leme
Riizolla era contador do juizo ao to.mp.o em
que forão por elle contadas as custas (Io inven-
tario de Jesó de Oliveira Lima dá villa do Capão
Bonito do Paranapanema, om o qual funccionoi
como escrivão rio orphãos substituindo o do
juizo municipal, por «sse mesmo documento so
vô quo as custas pur ello contadas nao excede-
rao a somina de 206«$620 quo com a décimo
por mim recebida para entrar, como ellectiva-
mente o liz, para a collecloria desta eidado, for-
mava um total de /i30.5)702. O moa aceusadi r
apresentou como documento de minha provar!-
caç.io e má fe a publica fôrma do um recibo

que passei do 475i#)i00 |iara pagamento das
custar e décima do mesmo inventario, ecom-
parando uma com outra quantia, tirou a prova
real de quo cm meu poder ficou sem dosiino a
quantia do 44 ©698. com a qual locupletei -ine

indevidamente om razão de meu ollicio.
Surpreliendido com seminhaiite iilcrepaçáo

que nunca se llarilionisou com a pureza de mi-
do peculatorio Nunes u todos os scos coilsocios jllhas intenções -fácil ui" foi comprehender quo
e comparsas, e preservai ia láobeui a sociedade ?a Contagem djs cuslas feita pelo meu accusador
de um funecionario quo nao procurou ainda jus
tificar-so das suspeitas do haví-r elle próprio
concorrido para o roubo do otchivo publico, sob
sua única guarda o responsabilidade !

e ex-contador rosuntia-so de iiinexaçtidões, e
immediatamenle requeri a revisão dellns pelo
bcloal contador do juiz •: foi-me coiicodido este
recurso, e pelo resultado delle, como so v6 do

Si Salvador Leme Rrizolla denunciou-me pelo [ documento junto esiá provado que o meu ac-
amor á causa da justiça e pelo desejo tlü ver o cusador o ex-contador prevaricou em razão de
culpado espiar sua falta,—deveria, dominado! seu oflici:>, usurpando-mo com a mai requin-
do mesmo pensamento, e desejo, denunciar á ; tada má fé eroidomcntns qne » regimento me
Benlo MnOel Rrizolla, que falsificou uma obri-I perniittem, na impi rlancia de &~&QN) 1 1 1

gação de Camillo Corrêa de Lima, e uão pre-! Portanto, longo deter eu em meu poder e
valecer-se dos meios suggeridos pelo poder da'sem destino a quantia de 44-^698 das custas e

O illm.c exm.sr.dr. presidente da provincia
manda pôr em arremataçfio as seguintes obras,
na estrada deila capital à ponte dos Pinheiros..

Na (leciila pira o aterrado que se acha antes
da casa de Francisco Ignacio.

§ Io 3/i0 Palmos, do ca Ia lado, do cava para
desviar as agoas quo se acham estragando o pa-
vimenlo da estrada, devendo1 estas cavas sei em

praticadas na factura de dois esgotos Internos do
3 palmos do largura sobre 2 do alto, levamlo-so
as terras, que delles sahireui, pira as escava-
çõis que so adiam n i plano viável.

§ 2o Um bueiro de 6 palmos de vão e 3 do
alto, no aterrado que se acha a quem da casa
do dito Fr'iicisco Ignacio.

§ 3o Um pontílhào no aterrado a quom da

ponte grade dos Pinheiros (1°.)
§ k" Um dito menor quo o precedente, no

mesmo aterrado. (2Qj
§5° Tapar um buraco na entrada da ponte

graudo dos Pinheiros, e substituir 2 pranxões.
Todas as pessoas que pretenderem oonlraciar J e0m' Vstes^lizeros, «Nova salsaparrilha de íiris-

oi—» e nos «I o ns lados
um, e— « Rio de Janeiro
o campo principal a «ilirecção para uzar se.»

I Roga-se ás pessoas q' comprarem esta salsaporri-
lha a maior atlcoçao nos fiascos, afim de quo
estes tenhão, além da etiqueta principal que
cola S"bro o envoltório do lado de fora, urna
oulra do lado opposto, impressa em papel azul
o assigiiada pelo ponho do preparador, para evi-
lar qualquer falsificação.

N.li. Rogamos ao publico para nâo CON-
fundir esle remédio (cuja receita foi submetlida
á exma. jun a de hygkiio publica) com a salsa
de Riislol americana,

Nosta Cidade.
Deposito em casa do snr. Francisco doSam-

paio Moreira, rua do Commercio ns.10 e 34,
canli. da rua da Quitanda, loja de ferragens.
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PREPARADA POR GARY

CIIIMICO PHARMACliUTICO, ETC-, ETC.
Esta salsaparrilha convém de uma maneira

especial paia modificar o «systeina vascular,»
constantemente exaltado nos paizes tropicaes, e
para dehellar a syphilis inveterada e as affecções
da pello. E' reconhecido por todos os autores
que as preparações «bem feitas,» tendo por base
a salsaparrilha, são os «melhores dopurativos,»
a por oslu razão são empregados com suecesso
em todos os casos de—escropbulns, erysipela,
tinha, erupções cutâneas, bilis, iheumalismns,
dores uos ossos e nas juntas, affecções do fígado,
ffecções nervosas, ele., etc.

«Único deposito no Rio de Janeiro, rua dos
Ourives» n. 109 ; em Nilberohy, na pharmacia
do sr.Frederico^Feneira Dias, rua da Concei-
ção.

I»KKC.--U^A~.
Os frascos desla salsaparrilha são «grandes e

chatos» (conformo a estampa que so acha no

prospeclo), tetldo sobro a rolha uma etiqueta

os concertos acima descriplòs, deverão no proso |
de8 dias contads desla dato, apresentar nesta
secretaria as suas propostas, em carta fciada.

Secretaria do guverno do S.Paulo "23 de
Agosto do 18G2. 

2—2

João Carlos da Silva Telles.

«Aleixo Gary»—de
do outro, e sobre o
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•ARA CRER.

Na loja de cnuros rua do Rosário elll fronle a
Igreja do Collegio, chegou de novo um grande
sorlimento de calçado de todas as qualidades,
tanto para homens cnm i para senhoras, meni-
nos o meninas, sendo francez, inglez o nacional,
tddos muito f-ccos. e »s gostos mais moder-
nos quo tem opparccido neste soilim-oto; Iam-
bem chegou botinas de setim branco o sapatos
de dito, «iitos de pelica para casamento canjas
enfeitados, divas, grande snrlinicnlo de sellins
ingleses, o sellas ligilimas, ditos francezes, dilos
nacionaes para montaria de homem, senhoras,

Wemle-sc nesta OrP«jsra|iliia,
O dia 1.° de Dezembro de 18^0, comedia em 3

acli'5. por A.Hogaii 1,5)280.
Ha mais Marias na Terra, comedia em 1 acto

500.
O Pai do Noivo, comedia em 2 a dos 1©.

in-iiinps, e menina», sondo de gostos niuilo I O arrependimento salva", drama em lactn 640.

modarnof, cabeçadas inglezas ditas frauceias, j Agostinho de Ceuta, drama em 4 actos. Gastei-

ditas nacionaes. br»ncas envernisadas o de li- ; Io Branco, 1^)280.
nho trançadas de uma imménsidarje do qunli- ; O ultimo dia dos Jesoilas em Portugal, drama

dades e a* melhores que ha em gostos iguaos; ' om 4 actos por A.Hogan, 1«JD2S0.
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To... tao.bem á vendi a nxcnllento Agu» Ro-
muna á 2$000 o vjdru c o Tiicupherous para
prevenir a queda dos cnbelloso evilar a co.spa.5-10

(IÍ5aa'i\Bal» íiass mezes sómeiatc.)

PEDRO BOUUGUDE, tendo recebido um Ca.volu.de panno de 29 i 48$..
grande sorlimenlo de roupas feitas, e desejando Talmara /lOÍD.
mostrar aos seus numerosos freguezes, que as Costume Completo de um paletot, uma calça e i
suas fazendas são lealmente vendidas por um nm colletn por 30$. I
preço excessivamente módico, faz uma liquida- Calças de casemira de cor a H©.

ção mom eoiai.ôa do seu rico sorlimenlo
A lista dos seus objeclos abaixo mencionados,

apenas ofierece o «va amoslra da grande quantU
dade de mercadoó as que existem á venda.

Os comprado.es que duiante os dois mezes
da liquidação soso.tircm nesta casa, compra-
ráõ por preços inteiramente excepcionaes. •

Pedro Bot.rgadejulgando b m esto systema,
vender barato, assegura do novo ao publico que
nenhuma casa do Rio. nem da provincia pode
vender fazendas por ¦tâo-ntodii-os preços.

Part»;prova do quo aílirma convida ao pub'i-
co a que visite os outius estabelecimentos desle
gênero, e comprnmette-se a vender por menos
que em qualquer outra casa.

Alem disso, o annuncianle roga aos seus nu-
morosos freguezes e ao publico nm.geral, que
venha visitar o seu estabelecimento, o á vista
se convencerem da verdade deste annúncio, não
só pelo rico soiti.nento, como pela comtnodi-
dadedos preços.

Gramlc s«rtisBBCMt4& úe na«>Mií»s
feitas.

Rico soilimento do sobrecnsacas do panno su-
perior 45®.

« « Ditos de 38® a 40$.
Paletols de Alpacs do norte 3#D.
Dilos de casemira de cor, forrados de alpaca a

15®.
Dilos ditos a 20®.
Ditos inglezes de casemira superior a 26fVf5.
Ditos de panno de cor, primeira qualidade de 25

a 27® • ¦
Ditos de alpaca preta a 15®.
Ditos forrados de seda a 16®.
Cahans de casemira a 30®.

Dilas ehcorpiidos a 14®.
Ditas do brim a 8®.
Coletes de brim o de casemira de 6 a 10$.
Chambres de fustão a 10®,
Dilos de casemira da índia a 28®.
Cortes de calças de casemiras de cores de. 6® a

.16$.Ditos de brim do linho de 6 a 7®.
Ditos de coletes de gorgorão preto a 5®.
Dilos de vellndo de cores de 11 a 12®.
Seroulas de mahapolão a dúzia a 25®.
Dilas de linho superior a dúzia de 25 a 48®.
Camisas do linho n 60®.
Dilas peitos bardados n 80®.
Meias superior 8 dúzia 8®.
Ditas mais inferiores a 7®S0O.
Lindo sedimento de chapéos altos a 10$.
Lindo sorlimenlo de gravatas de. 1® a 3®.
Ronols do olesdo a 2,®500.
Chinelios de tapete de 2® a 2$500.
Botinas Mellie.
Capas ilexileadi) e capuz a 16®.
Estojo do viagem de 20 a 100®.

Para senhoras.
Um rico sortimento de vestidos do seda com

enfeites já promplus n 80$,
Capas de seibj innit i superior a AO®.
Ditas do panno a 38®.
Cortes de vestidos de lã superior o covado do

1$500 o 2®500.
EnMtos de cabello, modernos e de bom gosto a

6®.
Botinas para senhoras, muito superior.

Para criança.
Um rico sortimento de paletols para criança,

desde 6 annos alé 46. (1—10

CASA DE CORUECÇÃO.
A cosa de eorreçção desta ciuade, de con fo

midadé' com o dete. minado pelo exm. governo
da provincia cm ordem do 20 do cor rente, pre-
cisa comprar para o conceito dos tros raios do
mesmo estabelecimento, os mateiiaes seguintes':
85 dúzias de taboas de soalho, 225 ba.rntcs
de canelinlia de 16 palmos, 160 ditos de cane-
la, 15,000 pregos caixar galióta, 12,000 tijolos,
39 cargueiros de cál, e 96 carradas de areia.

Os senhores que quizereni conlraiar o forno-
cimento de lues materiaes, quo deveiáõ ser da
piimeira qualidadw, ou parte delles, são couvi-
dados a dirigirem suas propostas ao illm. sr.
clirecior, no praso de um mez, a contar da pre-
leule dala. •. c . n i

Casa do eorreçção em S. Paulo 22 de Agoslo »a,.los 1 rado

de 1862. —O ajudante, João do Souza C.uv'a
lho Júnior. 3—li

I inveteradas, (r.escomo : — diirtros, lepra, meu-
| logre, o crema, lichcon, elopbtmtiiisis etc.ele.,
i todas as moléstias deste geneio provindo da im-
j puresa do sangue, esc.rofulas, e syphillis.
| As iur.umeraveiç curn«, que já lem ellas feito
I rio império do Brasil iintideesttis moléstias eslão

tao terríveis o líin freqüentes, provSo que as
preparações do hydrocotylo asiático do J. Lepiné
são o anliherpoticu o mais ellicaz, em consc»
quencia chamamamos a attenção dos facultati-
vos e dos affectados doslas províncias sobre este
soberano remédio. Cada vidro ou garrafa eslá
acompanhado de uma guia em porluguez e de um
rotulo com o nome e firma de—E.Fourmer e.
Labelonye,

Deposito gernl no Rio de Janeiro em casa de
J. Gestas dioguista. roa de S. Podro n. 102, e
nesta cidade na loja de ferragens em frente a
ponte do Piques ti, 26.

Em Campinas—o sr. Francisco do Assis doí

Livraria Waídemar
RUA DIREITA N.A7.

Canetas do ouro legitimo de 18 quilates com
nenna do mesmo e lápis, ditos de prata e pen-
nas

Livraria Waldemar
RUA DIREITA NJ7.

Chegou um grande sortimento de caixas para
retratos as mais modernas que tem apparecido
próprias para mimos de differentes preços.

Chamamos a todas as pessoas virem examinar
esta rica collecção. 3 "

Itlíli Ilil
Ilua Hí>is'cHa im. 43. j

Grande collecção de romances francozes dos
melhores autores, o dicções illustradas; baratis-

O — ií

M

fazer qualquer bilhar tão perfeilo como na côr-
te, sendo a pessoa habilitada por ter sido pri-
meiro conlráuíestre em uma dus melhores fabri-
cas do Rio; encarrega-se lambam de qualquer
obra de marcineiro. 2-4

Uma das maiores inaiavilbas da creação é os
le mundo de bichinhos n de plantas infinita-
mente pequenos que existem por toda a parte;
que nós bebemos com a ngua, que comemos com
os alimentos, que respiramos alô com o ar, e
cuja existência nem suspeitaríamos, se instru-
monlos oplicos não nol os revelassem.

Este mundo de seres infinitesimaes, verdadei-
ra iiitiriivilha da creação, nos é agora mostrado
em ponto grande pelo MICROSCÓPIO, instru*
menlo qne tem a propriedade do augmeiital-JS
milhões de vezes.

Assim uma pulgi pôde ser vista do tamanho
de um elephante; um bicho do pé do tamanho
de um carneiro; e um bicho de queijo do ta-
mau lio de um ratolP

O abaixo assignado inoslratà os effeitos do
microscópio todos os dias—HAVENDO SOL,—
das 11 alé as 2 horas da tarde na rua do Roza-

Piano de canela.
Vende-se um piano de cauda inteira,

de uma das melhores fabricas, previne-se
que é novo. Quem o pretender dirija-se á
rua de S. ííeulo ri, A"l. 1-6

rio n. 7, segundo andar.
Enlrada 1.2?000; creunças 500 rs. 16-

Mneas Bruce.
-25

í
SI. ©

o

s. mos.

DiaVKARSA WAMIEM1K.
RUA DIREITA N.47,

Narrativa de serviços no libertar-se o Brazil
da dominação pU.rtugi.oza prestados pelo Almi-
ranti. Conde de Dundoimla, um lindo vol. en-
cadoriiado a inglesa, 3$> rs. 3—3

fliuai IMreitá «. 4V.
Polhier—Tralado de obrigações 2 vols.
A. Mattin —Education de Merès de Famille 2

vols.
Guizot—Memoires, 4 vols.
Rattier — Philos-phie, 4 vols.
Lamartine—Rovolulion de 18/l8, 2 vols.
Tocqueville—Dén.ocratie en Amérique, 3 vols.
Marmier—Voyagus ut LilL rature, 1 vol.
C.Telles—Piocesso Civil, 1 vol.
Annuairo de rE'conomio Polilique, de 1862, 1
vols. 2—2

oicfeoscopos,
Com lindas vistas, coloridas e illuminadas a

melhor quo lem apparecido nesta cidade—Ven-
de-se no escritório desta lypographia. 

PEC1SA-SE de uma criada no Hotel das 4
Nações, prefere-se que seja captiva, e que saiba
tratar de criança. (Io)

gCamipiMas.
CIGARROS DO AMIGO FIDELIS,

Premiados pela exposição nacional de 1861
Deposito em Santas—iMatbias Senger.

S. Paulo—José Anlonio Coelho.
Preço—BíbOOOo milhmiii. 11-2,0

professor approvado,,,'ulio Rilscher
abrio uma aula de Malhemalicas, todos os
dias,de 1 e meia ás f2 o meia horas. A au-
lu dc Allemão continua nas terças e quin-
tas feiras das 5 as 6 horas da tarde .Também
dá lições em casas parliculares das malc-
rias supra, e da língua francesa". Pôde ser
procurado em sua casa
sol a cã o n. 10.

ua subida da Con-
3-6

'AM*
RUA DIREITA N.o 4.

Cortes de vestidos de nobreza e moire
anlique, nobreza em peças, chapéos de le-
bre e veludo para homens, collerinhÓs
postiços de linho, punhos dc dilo, lenços
de linho e cambraia dilos bordados, ca-
misas de peito de linho, manleletes de no-

I bréza preta, ceroulas de linho e algodão,
|gravatas, metim francez em peças, seda

Fugio a 17 do corrente de Jacarehy José Ber-j para forro, saia balão, sortimento de íivel
nardo° escravo quo foi .Io fallecido Campos do |as, oes.eq õ lõgaas oulros objeclos.28 -30

Rio Grande (caminho do Sanlos) de naçáo Cas
sange, meia idade, estatuía regular, e negro]
nrelo. ben dentadura, olho1, pequenos, nariz

Vende-se so por atacado.

atilado pouca barba, beiços fino-, falia bem, não
bem feilo. ou sighal, e pertence ao exm. snr.
bara'0 do Santa Branca. Pede Se ti a qoe... o
apieh-nder nu delle «mlior de dar nviso a seu
senhor em aquella cidade, ou nesta ao sr. dr.
Diogn de Mendonça. 2-3

PRUVOT&C*
CiBELLERElK"S E AUTISTAS EMCAllELLOS.

—53—Rua do Roz.ri-. —53 —

| NesU» casa ba sempre utit vnriailisshnii surti-
menlo de perfumariase uma ccllecçiln de obras

' cm Ci'l)i'llos, use incumbem nâo só de peitlear
'a<snnboiaS em sus casas cmn de lodoS os Ira-
i halbos pcilenccntes a sua ail", a sah.-r: cabelei-
jras, chinos, corrcnteside iclogio, anneis ,de-

VICTOR MAUMOTANT.
Grande sortimento de chapéos de chuva,

tanto para homens como para senhora, benga-
Ias, objeclos do bijoulerias.Fahrica o e concerta
chapéos de chuva ; optima tinta de ;escrever;
sabão vegetal para lirar nodoas, olixir adonlal-
gico, remédio infalível para dores do dentes e
muilos oulros objeclos a pieços módicos, e se
achaiá bons charutos da Bahia etc, produeto
de Havana, papel de mil qualidades, quer bran-
co quer de outras cores, e objectos para uzo
proptio, e paia quem tem amores, e outras coi-
sinlns do cá, sendo sempre, deposito, de cho-
enlates do melhor qne ba, sendo de saúde

de Musgo \
hornceopaticii l/
com Baunilha > « 1S^00 » lil,ra
porgaiivo IjWm « 17

PILVI.AS nEIlAVT.
Esta nova combinação, baseada io»
bre princípios nào conhecidos doi
médicos antigos, preenche com
uma felicidade notarei todas ai
condições do problema da medi»
cação purgativa. — Em opposição
com outros purgantes, este nâo
opera bem senão quando tomado
com mui bons alimentos e bebidai
fortificamos. O seu efleito nào fal-

ha, como muilas vezes acontece com a água de Sedlilz •
com outros purgantes. A dose é fácil de regular, conforme a
idade e a força dos indivíduos. As crianças, os velhos e os
doentes, por mais debilitados que cstejâo, supporlâo-o sem
difficiildade. —Cada qual escolhe, para se purgar, a hora e a
refeição que mais lhe convém, segundo as suas occupacôes
haliiiuaes. A fadiga do purgante sendo completamente annu-
latia pelo elTcilo da boa alimentação prescripta, toma se fa«
cilinenle a decisão de começar de novo lantas vezes quantassejn necessário. Os médicos que empregâo este meio jà nâo
enconlt-âo doentes que hesitem cm purgar-se, com o pretex«'.odo máo gosto, ou com mido de enfraquecer. A longa duração
do tratamento j& nào é um obstáculo, e quando a doença exige,
por exemplo, que o indivíduo se purgue vinte vezes a seguir,
já nâo 6 relido pelo temor de se ver obrigado a renunciar
antes do fim. — Estas venlagcns tornão-se muito mais pre»ciosas, quando sc tracla da moléstias serias, como tumores,
enfartes, affecçôes cutâneas, catharros e muitas outras doença»
rejiuiadas incuráveis, mas que cedem a uma purgação regular
e reiterada por muito tempo. '.

Vejn-se brochura do Doutor Dchant, Paris, pharmaciado D' Btühaut, e nas boas pharmiicias da Europa e America
5 fr. o 2 fr. 50.

IBií&sriSilariogcris!' sao Rio t1e«7a~
bicíb'í>

J. GESTAS.
Drogüista rua de S. Pedro n.102

E nosla cidade na loja de ferragens em frente
a ponte do Piques n.é 26.

Em Campina? o sr. Francisco do Assis do9
Santos Prado.

Antônio Ferreira de Souza, Joaquim
Ferreira de Souza Leal, Luiz Ferreira de
Souza Leal,Maria Ferreira Airoza e Zebe-
deu Anlonio Airoza agradecem cordialmen-
te a todas as pessoas quese dignarão assis-
tira tríissH do sétimo dia que pelo descan-
ço elerno da alma de seu prezado amigo
o rvd. Henrique de Souza Lobo mandarão
celebrar na igreja de S. José do Barreiro.

Geographia.
tia fWttvitBfifò de ®. Faulo.

adaptada a lição das escolas e offerecida á as-
semhléa legislativa provincial, peln sr. brigadeiro
Josá Joaquim Machado de Oliveira e approvada
pelo inspector geial da instrucção publica com
honroza monsão 1 vol encad. i,^000

Vende-se no escriptorio do «Correio Paulis-
tano.»

ODr. HIL10 VVUTIER, |
Medico cirurgião dentista

Pela Faculdade de medicina do Pariz, ap-
provado pela do Rio de Janeiro. Rua do
Rozario n. 56 dá consultas e tira dentes
gratuitamente aos pobres todos os dias das jjjj
selo as 8 horas d» manhã. (23) 1

O Du. Emílio Vautier. à

SEMPREVIVAS.
Pwcaâas B.*osí.í»MBfiias

DR.LINDORF FRNESTO FERREIRA
FRANÇA. • .

^ACOMPANHADAS Dli VÁRIOS ESCRIPTOS
E ROMANCES PELOMESMo-

AUCTOR.
Este trabalho, preenchendo dous volumes re-

gulares, alÍMi. da consideração quo merece pelo
que encerra em si,devo ser acolhido ainda o acei-
to cem benevolência,por is«o qun é o unicoj_lega-
do de um jóvii honrado e talentoso, á uma
urphãsinha que deixou ao lado de sua mãi.

Subscrevi ~>e ;i òfi) osdons volumes, no
cripiorio desta lypngraphiii.

es-

A-asiia.'t«S'e Sei te.
Vende-se unia h u ama dn leile, de 16 ou 20

anuo*, sadia e ndiustii: ne«11 lypographia se di-
Jiidi'. ** 10—20ra

™ !0M &P ti
:!'<' Sví J m ü

,}» 'í,\ ,',,« ã».ilí» i

©aían'ta-fc2s'a 'S^ltlc Asostude'W*

fl§ÍÍS »»

BEN El ICIO DE HENRIQUE JOSÉ' DA
GOSTa.

Drama i-tn
José d'Ali-nc.:

Personagens.
Dr. Lima . .
Jorsn .

|. iiKldC
:r

brazileiro do dr.
ntitulado.

(;

Na roa do Imperador n.lô encarrega-se delseubos luuebres

GRANÜL0S E XAROPE
âÊWYÍIROCbTYLEf ASIÁTICA: i

Adores.
. Henrique.

Eduardo.
Gomes Esteves..
Peixoto José Luiz.
Vicenle Vasques.
Elisa D. Carolina.
Joanna, escrav,) D. Velluli.

A scena ó no Rio de Janeiro—A época de
• 1855.

Dirá (im o CJ|ioclaeulo a linda comedia em 1
ÍC!0.

As viiitiiies iieMas preparações >ão hoje incon»
teslaveis para curar as doenças da pelle as mais

IMnripUrà â> 7 e 3 quartos.
O beneficiado espera a proleeçàodu respeitável

publico.

Typograpbia Imparcial.


